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Christiane Moema Alves Sampaio Prado e Liane Rosa Lubini 

(Grupo INTERNEXUS/CE/UFSM) 
�
�

3DODYUDV�FKDYH� Drogas, Diversidade Sexual, AIDS. 
�

5HVXPR��A partir de temáticas polêmicas como diversidade sexual, drogas e AIDS discutir os 
diferentes posicionamentos no grupo, ampliando através do debate as diferentes representações, e 
seus efeitos na construção em si, no grupo, no espaço educacional e na sociedade. 
 
(VWUXWXUD�GD�RILFLQD��
�
2EMHWLYR� Discutir e problematizar alguns conceitos carregados de concepções equivocadas e de 
juízos morais relativos a Drogas, Diversidade Sexual e AIDS. 
�
0RPHQWRV�HP�TXH�VH�GLYLGLUi�D�RILFLQD��5RWHLUR� No espaço físico da sala se faz separações no 
chão com fita crepe, dividindo a sala em três partes. Em cada uma coloca-se um cartaz com as 
posições: FRQFRUGR��GLVFRUGR�H�QmR�VHL��Pede-se aos participantes que, conforme forem lidas as 
afirmativas pelo mediador, eles se posicionem em uma das perspectivas acima mencionadas, ou 
seja, em um dos três espaços. Após os posicionamentos, o mediador abrirá a discussão para que 
os grupos façam suas defesas diante de suas perspectivas sobre a afirmativa mencionada. Os 
outros participantes poderão, diante da argumentação do grupo, mudar de idéia e ser convencido a 
fazer parte do outro grupo. Isto é, todos podem se reposicionar. Ao final da oficina faz-se uma 
discussão de como foi para eles vivenciar o processo de ter que se posicionar sobre os temas 
polêmicos abordados na oficina.  
Perguntas: 
&RPR�YRFr�VH�SHUFHEHX"�
&RPR�SHUFHEHX�R�JUXSR"�
$V�DUJXPHQWDo}HV�GLIHUHQWHV�GD�VXD��HP�DOJXP�PRPHQWR��IL]HUDP�YRFr�UHIOHWLU�VREUH�DOJR�TXH�QmR�
KDYLD�SHQVDGR�DQWHV"�
�
 
/LVWD�GH�DILUPDWLYDV�TXH�VHUmR�XVDGDV�QD�RILFLQD��
�

• Para mim não haveria problema algum se meu filho (a) optasse por ser homossexual 

2EMHWLYR��3HUFHEHU�FRPR�DOJXPDV�FRQFHSo}HV�IXQFLRQDP�GH�IRUPD�GLIHUHQWH�TXDQGR�jV�
DWUHODPRV�D�QRVVD�KLVWyULD�GH�YLGD���
• Considero justo que se reconheça juridicamente a união estável entre homossexuais (tais 

como direito à pensão, adoção de filhos e herança, iguais às leis que regulam a relação 

estável entre heterossexuais).  

2EMHWLYR��3HUFHEHU�FRPR�DV�SHVVRDV�SRVLFLRQDP�VH�HP�UHODomR�DRV�GLUHLWRV�XQLYHUVDLV�D�



TXDLV�DILUPDP�TXH�QmR�GHYHUtDPRV�GLVWLQJXLU�VH[R��UDoD��RSomR�VH[XDO�H�UHOLJLmR��
• Toda opção diferente da heterossexualidade significa problemas psicológicos. 

2EMHWLYR��3UREOHPDWL]DU�DV�UHSUHVHQWDo}HV�GH�KRPRVVH[XDOLGDGH�FRPR�DOJR�SDWROyJLFR. 

• A maioria dos usuários de drogas são dependentes.  

2EMHWLYR�� 'HEDWHU� R� FRQFHLWR� GH� GHSHQGrQFLD� FRPR� DOJR� QmR� DEVROXWR�� WDO� FRPR� D�
ORXFXUD��'LVFXWLU�D�FUHQoD�GH�TXH�WRGR�XVR�GH�GURJDV�OHYD�j�GHSHQGrQFLD�
• Os usuários de drogas “alimentam” o trafico de drogas 

2EMHWLYR�� 7UDEDOKDU� D� OLYUH� HVFROKD� HP� XVDU� RX� QmR� GURJDV�� D� DXVrQFLD� GH� SROtWLFDV�
S~EOLFDV� TXH� DFDEDP� FXOSDELOL]DQGR� R� XVXiULR� SHOD� YLROrQFLD� QmR� SHUFHEHQGR� D�
QHJOLJrQFLD�GR�(VWDGR��7DPEpP�DSRQWDU�D�TXHVWmR�GR�1DUFRWUiILFR�H�VHXV�LQWHUHVVHV��
• As drogas ilícitas prejudicam mais a saúde do que as drogas lícitas.  

2EMHWLYR��'LVFXWLU�SRUTXH�WROHUDPRV�DOJXPDV�GURJDV�H�QmR�RXWUDV��'LVFXWLU�WDPEpP�RV�
LQWHUHVVHV� SROtWLFRV� TXH� HQYROYHP� D� TXHVWmR� GDV� GURJDV� H� DLQGD� R� TXDQWR� DV� QRVVDV�
FRQFHSo}HV�PRUDLV�HQFREUHP�R�QRVVD�VDEHU��
• Vivemos em uma sociedade onde somos todos usuários de algum tipo de droga.  

2EMHWLYR��$SUR[LPDU�D�TXHVWmR�GDV�GURJDV�j�FDGD�XP�GRV�SDUWLFLSDQWHV��EULQFDU�FRP�D�
LGpLD�GH�TXH�QmR�VRPRV�WmR�GLIHUHQWHV�FRPR�SHQVDPRV��
• A mídia influencia nossas concepções sobre drogas e sexualidade. 

2EMHWLYR��'LVFXWLU�D�LQIOXrQFLD�GR�PHLR�HP�QRVVDV�FRQFHSo}HV�H�RV�SUHMXt]RV�TXH�LVVR�JHUD�
TXDQGR�Ki�DXVrQFLD�GH�FUtWLFD�
• As pessoas usam drogas pelos mesmos motivos. 

2EMHWLYR��3HQVDU�DV�GLIHUHQWHV�VXEMHWLYLGDGHV�
• As pessoas experienciam sua sexualidade da mesma maneira. 

2EMHWLYR��3HQVDU�DV�GLIHUHQWHV�VXEMHWLYLGDGHV�H�VH[XDOLGDGHV�
• As pessoas que se infectam com o vírus da Aids são de diferentes opções sexuais. 

2EMHWLYR��7UDEDOKDU�D�TXHVWmR�GH�LQWHQFLRQDOLGDGH�GR�YtUXV�+,9��RX�VHMD��PXLWDV�YH]HV�
Ki�XPD�LGpLD�HTXLYRFDGD�GH�TXH�R�YtUXV�³SHQVD´�H�³ID]�HVFROKD´��H�TXH�D�SHVVRD�QmR�WHP�
QDGD� KDYHU� FRP� LVVR�� 1HVVH� VHQWLGR�� QmR� p� R� SUHVHUYDWLYR� TXH� YDL� SURWHJHU�� PDV� D�
FRQFHSomR�PRUDO�TXH�SURWHJH��
([�� 6H� HX� QmR� WUDQVR� FRP�PXLWRV�� VRX�PRoD�GH� IDPtOLD� H� QmR� SHJR�$,'6��$,'6� p� XP�
FDVWLJR�SDUD�DTXHOHV�TXH�QmR�WrP�YHUJRQKD��KRPRVVH[XDLV��SURVWLWXWDV�H�GURJDGRV���
• Todo gay é gente boa, divertido e comunicativo. 

2EMHWLYR��7UDEDOKDU�D�LGpLD�GH�TXH�QmR�p�D�FRQGLomR�VH[XDO�TXH�GHILQH�D�SHVVRD��



�
Encerramento da oficina: Música da Adriana Calcanhoto – Senhas 

A música amarra o efeito do preconceito e do estigma, através do “politicamente incorreto”. 

�
5HIHUrQFLDV�ELEOLRJUiILFDV��
Material Oficina Projeto Jovem Multiplicador – NEPAD (Núcleo de Estudo e Pesquisa em 

Atenção ao Uso de Drogas) da UERJ – Não publicado 

Material para Formação Agente Jovem – PIM – Programa Integrado para Marginalidade-Não 

publicado. 
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�
0DWHULDLV�QHFHVViULRV�SDUD�D�RILFLQD��fita crepe, cartaz.�
�
1HFHVVLGDGHV�HP�WHUPRV�GH�LQIUD�HVWUXWXUD��data-show� 

 
 
 
 
 

 


